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Resumo 

Em todo Brasil, menos de um quarto da população economicamente ativa (24%) afirma 
fazer algum tipo de aplicação financeira (ANBIMA, 2017). Outra pesquisa revela que 
o brasileiro tem baixo índice de alfabetização financeira (S&P Ratings Services Global 
Financial Literacy Survey, 2014). O propósito deste estudo foi pesquisar qual o perfil de 
investidor dos alunos de pós-graduação da FAE Business School e o conhecimento sobre 
os produtos ofertados pelo mercado financeiro e de capitais. A amostra abrangeu 226 
alunos pós-graduandos da referida instituição e os dados coletados foram tabulados 
através do software SPSS for Windows e planilhas do Microsoft Excel. Prevaleceu 
entre os alunos um perfil conservador, com maior aversão ao risco, que prioriza os 
investimentos em renda fixa e busca aplicações com liquidez. O investimento mais 
realizado pela amostra é a caderneta de poupança, mas tem a aposentadoria como 
principal objetivo para suas aplicações mensais. Destaca-se a necessidade de maiores 
práticas de educação financeira e estudos para um melhor entendimento acerca do 
comportamento dos investidores.
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INTRODUÇÃO 

A educação financeira tem impactado, cada vez mais, a vida dos brasileiros. Ter esse 
conhecimento pode transformar o presente e construir o futuro de muitos daqueles que o 
buscam. E o momento atual - marcado por mais ferramentas tecnológicas, oportunidades 
no cenário econômico, inovações em investimentos e crescente preocupação com a 
aposentadoria – não poderia ser mais propício para tal prática.
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Diante desse contexto, propõe-se um estudo acerca de um público que está inserido 
no universo mencionado acima e conectado com suas transformações. Pretende-se 
investigar o impacto de tais variáveis nos investimentos de alunos pós-graduandos de uma 
conceituada escola de negócios. 

A pesquisa tem, portanto, como objetivo geral pesquisar o perfil de investidor, e o 
conhecimento sobre os produtos ofertados pelo mercado financeiro e de capitais, dos alunos 
de pós-graduação da FAE Business School. E como objetivos específicos: (a) contextualizar 
o cenário atual da economia brasileira; (b) conceituar o mercado financeiro e de capitais 
e descrever seus os principais produtos; (c) identificar o perfil dos alunos da FAE Business 
School por meio de pesquisa de campo; (d) e apresentar os resultados da pesquisa realizada 
junto aos alunos da FAE Business School. 

Organizar o orçamento doméstico, controlar as despesas e rentabilizar os ganhos, o 
brasileiro até sabe o que deve ser feito, entretanto, muitas vezes não coloca em prática a 
teoria. Uma pesquisa realizada pelo SPC Brasil e CNDL (Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas), relata que, em cada dez entrevistados, seis admitem que nunca ou somente às 
vezes gostam de dedicar tempo às atividades de controle da vida financeira (SPC Brasil, 
2018). Outra pesquisa revela que, em junho de 2017, apenas dois em cada dez consumidores 
puderam guardar parte de seus rendimentos (SPC Brasil, 2017). E um dado reflete a falta de 
conhecimento do brasileiro quanto ao tema investimentos: 23% dos poupadores guardam 
o dinheiro na própria casa.

A Standard & Poor’s realizou um grande estudo sobre educação financeira do qual 
chamou “S&P Ratings Services Global Financial Literacy Survey” (2014). A pesquisa foi 
realizada com mais de 150 mil adultos, ao redor do mundo, e relata que os países com 
maior nível de educação financeira são: Noruega, Dinamarca e Suécia (71%). Quanto ao 
Brasil, 35% dos adultos entrevistados foram considerados alfabetizados financeiramente. 
Quando comparado aos BRICS, o Brasil fica à frente da Índia (24%) e China (28%), mas atrás 
de Rússia (38%) e África do Sul (42%) (Almeida e Cunha, 2017).

Quanto aos investimentos, “em todo Brasil, menos de um quarto da população 
economicamente ativa (24%) afirma fazer algum tipo de aplicação financeira” (ANBIMA, 
2017). Segundo pesquisa realizada pela ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiros e de Capitais) e Datafolha, essa parcela que já aplica tem 
como investimento prioritário a caderneta de poupança (16%), seguida pelos fundos de 
investimento (2,0%), previdência privada (1,85%), imóvel (1,45%), títulos públicos (1,39%), 
mercado de ações e fundos de renda variável (1,24%). Destaca-se que a maioria do público 
investidor está na classe A (42%), com a classe C na ponta oposta (18%).



148FAE | 2018

No entanto, em paralelo ao baixo índice de educação financeira, pode-se perceber 
uma oportunidade de crescimento e investimento, no Brasil, diante das transformações e 
do cenário econômico atual. Após um período de profunda crise, o país tem tido reduzidas 
taxas de inflação e juros, além da retomada de investimentos no setor privado. Mesmo 
em meio à instabilidade política, e aos efeitos do desajuste fiscal, o setor produtivo tem 
demonstrado recuperação da intensa recessão que abalou o Brasil nos últimos anos.

Além disso, destaca-se que a evolução tecnológica tem contribuído com o acesso 
aos produtos financeiros e auxiliado na disseminação da educação financeira. Na internet, 
o tema “independência financeira” também tem feito sucesso, principalmente, diante das 
recorrentes notícias acerca do déficit previdenciário brasileiro. Há muitos blogueiros e 
canais do Youtube que discutem tantos os hábitos necessários para quem busca alcançar 
seus objetivos de curto e longo prazo, quanto recomendam os melhores investimentos de 
acordo com contexto econômico e o perfil dos investidores. Outrossim, as plataformas 
digitais dos bancos e corretoras têm facilitado as aplicações financeiras e o controle dos 
investimentos em tempo real. De acordo com a Federação Brasileira de Bancos (Febraban), 
mais da metade dos serviços bancários atualmente é feita por meio de plataformas online. 
Na Unicred SC/PR - uma instituição financeira cooperativa - por exemplo, 67,7% das 
transações são realizadas através dos meios eletrônicos - Internet banking, mobile e caixas 
eletrônicos (Portal do Cooperativismo Financeiro, 2017). 

1	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

1.1	 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENÁRIO ECONÔMICO ATUAL

Após enfrentar uma grave recessão econômica, que provocou um PIB negativo de 
3,5%, em 2015 e 2016, o Brasil obteve um crescimento econômico de 1% em 2017 (IBGE, 
2018). O país conseguiu um voto de confiança do mercado diante da conjuntura econômica 
que passou a apresentar e por sua disposição na realização de reformas.

O ano de 2017 foi marcado por mudanças nas políticas econômicas. Na área 
monetária, houve forte redução da taxa básica de juros, a meta Selic alcançou históricos 
7,0%. Também ocorreu uma diminuição das alíquotas dos recolhimentos compulsórios sobre 
os recursos à vista e a prazo, os percentuais passaram para 40% e 34% respectivamente. 
No aspecto fiscal, as reservas internacionais do país chegaram a US$ 380 bilhões. Por outro 
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lado, apesar do avanço do PIB em 1%, e busca por ajustes econômicos e privatizações, a 
reforma da Previdência não foi aprovada, em 2017, e a meta do déficit fiscal anual ficou 
em R$ 159 bilhões. Já na área cambial, o dólar obteve períodos de queda, ao longo do ano, 
chegando à cotação mínima de R$ 3,057 em fevereiro. No entanto, diante do impasse fiscal 
e político, a moeda terminou o ano cotada a R$ 3,314 (Valor econômico, 2017 e 2018).

O início de 2018 foi marcado por grande otimismo. A taxa de juros foi reduzida a 
6,5%. E, diante da estratégia expansionista do Banco Central em alavancar a economia, 
os bancos foram reduzindo paulatinamente suas taxas de juros e aquecido o mercado de 
crédito. A inflação se encontra controlada e, segundo pesquisa Focus do Banco Central de 
maio, projetada em 3,5% para o presente ano. Com isso, os investidores externos iniciaram 
o ano apostando alto na Bolsa de Valores brasileira que alcançou pontuações recordes no 
período.

Entretanto, no segundo trimestre do ano, percebeu-se que o ritmo de crescimento da 
economia não é tão animador como o esperado. As empresas brasileiras tentam retomar 
os investimentos nas suas operações, buscando alavancagem financeira e atraindo o 
capital de investidores, mas o ritmo de retomada econômica tem sido lento. Soma-se isso 
à volatilidade gerada pelo período eleitoral e aos prejuízos causados na cadeia produtiva 
diante dos dias vividos com manifestações e greves pelo país. O cenário externo, que se 
mostrou tão favorável, inicialmente, agora demonstra que os investidores estão mais 
cautelosos quanto ao risco Brasil, ainda mais diante da política econômica americana de 
elevação das taxas de juros e maior protecionismo. Com isso, o dólar mantém forte ímpeto 
de alta e chegou a ultrapassar a barreira de R$ 3,96 em junho e valorização de 12,97% 
no acumulado de janeiro a maio (Valor Econômico, 2018). Diante dos desafios internos e 
externos, o crescimento do PIB de 2,5% projetado pelo Ministério do Planejamento para 
este ano tem sido constantemente revisto e reduzido pelo mercado. 

Apesar do atual cenário, o Brasil ainda se torna atraente pela sua política monetária 
e inflação controlada, no entanto, os investidores brasileiros têm sido desafiados a 
diversificarem suas carteiras. O investimento em renda variável se tornou importante 
apesar do momento político e cenário das eleições. Mesmo assim, a volatilidade continuará 
presente e o grande desafio para os investidores, portanto, será encontrar um equilíbrio 
entre a relação risco versus retorno nas suas carteiras de investimento.
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1.2	 O MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS: ESTRUTURA E CLASSIFICAÇÕES

O mercado financeiro é composto pelo conjunto de instituições que formam o 
SFN – Sistema Financeiro Nacional. Segundo Assaf Neto (2015, p.42), o Sistema Financeiro 
Nacional pode ser entendido como um conjunto de instituições financeiras e instrumentos 
financeiros que visam, em última análise, transferir recursos dos agentes econômicos 
(pessoas, empresas e governo) superavitários para os deficitários. Ou seja, no mercado 
financeiro, ocorrem as intermediações financeiras: os tomadores de recurso (agentes 
deficitários) tomam emprestado dinheiro dos ofertadores (agentes superavitários). Entre 
os dois tipos de agentes, há os intermediadores que realizam a ligação das operações.

O SFN é divido entre o subsistema normativo e o subsistema de intermediação. Assaf 
Neto (2015, p.43) explica que os órgãos do subsistema normativo são responsáveis pelo 
funcionamento do mercado financeiro e de suas instituições, fiscalizando e regulamentando 
suas atividades por meio, principalmente, do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do 
Banco Central do Brasil (Bacen). A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) é um órgão 
normativo de apoio do sistema financeiro, atuando mais especificamente no controle e 
fiscalização do mercado de valores mobiliários. Já o Banco do Brasil (BB), o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a Caixa Econômica Federal (CEF) têm 
um caráter especial de atuação. Assumem, portanto, certas responsabilidades próprias e 
interagem com vários outros segmentos do mercado financeiro. 

O subsistema de intermediação é formado por várias instituições classificadas em 
bancárias e não bancárias de acordo com a capacidade que apresentam de emitirem moeda; 
instituições auxiliares do mercado e instituições definidas como não financeiras e o Sistema 
Brasileiro de Poupança e Empréstimos (Assaf Neto, 2015, p.51).

Quanto à sua atuação, o mercado financeiro pode ser classificado em quatro grandes 
mercados: monetário, crédito, cambial e de capitais. 

Tabela 1 - Estrutura dos Mercados Financeiros

Mercados Atuação Maturidade

Monetário Controle dos meios de pagamentos (liquidez) da economia. Curtíssimo e curto prazos

Crédito Créditos para consumo e capital de giro das empresas. Curto e médio prazos

Capitais Investimentos, financiamentos e outras operações. Médio e longo prazos

Cambial Conversão de moedas. A vista e curto prazo

Fonte: Assaf Neto, 2015
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1.2.1 Mercado monetário

É também conhecido como mercado aberto ou Open Market e engloba as operações 
de curtíssimo prazo. Este mercado executa duas funções: primeiro aplicar recursos 
disponíveis de curto prazo e, segundo, é utilizado pelo Banco Central para controlar o nível 
de liquidez (mede a capacidade das empresas públicas ou privadas de cumprir com suas 
obrigações no curto prazo) da economia por meio de compra e venda de títulos (Mariano 
e Meneses, 2015). 

Asaaf Neto (2015, p. 66) explica ainda que além dos papéis emitidos pelo Tesouro 
Nacional, bem como diversos títulos emitidos pelos Estados e Municípios, são ainda 
negociados no mercado monetário os certificados de depósitos interfinanceiros (CDI), 
exclusivamente entre instituições financeiras, e títulos de emissão privada, como o 
certificado de depósito bancário (CDB) e debêntures.

1.2.2	 Mercado de crédito

Nesse mercado, há uma forte relação entre a instituição financeira bancária e os 
seus clientes. O poupador aplica seus recursos excedentes numa instituição financeira com 
o objetivo de receber o montante principal acrescido de juros. Com o capital investido, o 
banco realiza operações de empréstimos e financiamentos a tomadores de recurso com 
a intenção de receber o valor principal acrescido de juros. Destaca-se que a instituição 
assume o papel de sujeito ativo na ao atuar como credora de empréstimos de recurso. Por 
outro lado, será um sujeito passivo quando atuar como devedora dos recursos captados. 
O banco obtém um ganho nas intermediações, chamado spread, já que as taxas cobradas 
nas operações ativas são geralmente superiores àquelas pagas nas passivas. Dentre os 
produtos de crédito, destacam-se:

a)	 Cartão de crédito: um meio que possibilita o pagamento à vista ou parcelado 
de produtos e serviços, obedecidos aos requisitos pré-determinados, tais como: 
validade, abrangência, limite e etc. Foi criado com a finalidade de promover o 
mercado de consumo, facilitando as operações de compra (Procon/SP, 2018). 

b)	 Cheque especial: representa um empréstimo pré-aprovado que o banco 
disponibiliza para o cliente utilizar a qualquer momento. Como não há exigência 
de garantias para a operação, os juros são elevados, tendo uma média de 327% 
ao ano segundo levantamento do Banco Central (Serasa, 2017).
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c)	 Empréstimo pessoal: também conhecido como crédito pessoal, é o empréstimo 
ofertado por bancos, cooperativas de crédito e financeiras. É uma opção para 
cobrir gastos inesperados ou quitar dívidas com taxas de juros mais altas, como 
as do cartão de crédito ou do cheque especial. Pode ser consignado, modalidade 
de empréstimo pessoal em que o desconto da prestação é feito diretamente na 
folha de pagamento ou de benefício previdenciário do contratante (BCB, 2018).

1.2.3	 Mercado de câmbio

O mercado de câmbio é regulamentado e fiscalizado pelo Banco Central e compreende 
as operações de compra e de venda de moeda estrangeira, as operações em moeda nacional 
entre residentes, domiciliados ou com sede no País e residentes, domiciliados ou com sede 
no exterior e as operações com ouro-instrumento cambial, realizadas por intermédio das 
instituições autorizadas a operar no mercado de câmbio pelo Banco Central, diretamente 
ou por meio de seus correspondentes. Incluem-se no mercado de câmbio brasileiro as 
operações relativas aos recebimentos, pagamentos e transferências do e para o exterior 
mediante a utilização de cartões de uso internacional, bem como as operações referentes 
às transferências financeiras postais internacionais, inclusive vales postais e reembolsos 
postais internacionais (BCB, 2018). 

O Banco Central autoriza a operação dos seguintes agentes nesse mercado: bancos 
múltiplos; bancos comerciais; caixas econômicas; bancos de investimento; bancos de 
desenvolvimento; bancos de câmbio; agências de fomento; sociedades de crédito, 
financiamento e investimento; sociedades corretoras de títulos e valores mobiliários; 
sociedades distribuidoras de títulos e valores mobiliários e sociedades corretoras de câmbio.

Dentre as taxas de câmbio, destaca-se a PTAX, que representa a taxa média de 
negociação do dólar comercial ponderada em valor apurada pelo Banco Central no final 
de cada dia. Ela serve de referência para os contratos de derivativos de câmbio como 
indexador de vários títulos.

1.2.4	 Mercado de capitais

O mercado de capitais, também conhecido como mercado acionário, relaciona-se 
com o mercado de títulos e valores mobiliários privados. Juliano Lima (2016, p. 175) explica 
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que o propósito desse mercado é viabilizar a capitalização das empresas e dar liquidez 
aos títulos emitidos por elas. Além disso, seus investimentos permitem uma participação 
coletiva de forma ampla na riqueza e nos resultados da economia.

Suas operações geralmente são de longo prazo, tendo como os principais títulos 
negociados os representativos do capital de empresas (ações), ou de empréstimos via 
mercado (debêntures, bônus de subscrição, e etc), sem a participação de intermediários 
bancários (Fortuna, 2010, p.32).

O mercado acionário pode ser dividido em duas etapas: primário e secundário. No mercado 
primário, a ação é negociada pela primeira vez e o dinheiro vai diretamente para a empresa. Ela 
abre o capital na Bolsa de Valores, subscrevendo participações acionárias, visando captar recursos 
para financiar seus projetos de expansão. No mercado secundário, há transferência dos títulos 
entre os investidores e instituições. Nele, é possível realizar a venda das ações e, portanto, reaver 
o dinheiro investido pelos acionistas com lucro. A empresa não se beneficia das negociações 
realizadas no mercado secundário, apenas de subscrever mais capital no mercado primário.

O funcionamento do mercado secundário ocorre principalmente nas Bolsas de Valores, 
cujo objetivo básico é o de manter um local em condições adequadas para a realização, entre 
seus membros, de operações de compra e venda de títulos e valores mobiliários. As bolsas de 
valores são entidades integrantes SFN, fiscalizadas pela CVM, e suas negociações são realizadas 
de forma eletrônica, o denominado pregão eletrônico. No Brasil, a Bolsa de maior atuação é a 
BM&FBovespa que, em 2008, tornou-se uma companhia aberta pela integração das operações 
da Bovespa e da Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F). Ela atua nos mercados de ações, 
futuros, opções, câmbio, crédito de carbono, renda fixa e futuro de índices (Assaf, 2015, p.232).

1.3	 PRODUTOS DO MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS

Os produtos do mercado financeiro e de capitais, considerados nesse estudo, referem-
se a ativos financeiros que canalizam a poupança até o investimento conforme conceitua 
Juliano Lima (2016, p. 93). Ou seja, as empresas emitem ações ou títulos da dívida no 
mercado, através dos ativos financeiros, para se financiarem e captarem recursos. Dentre 
suas características, destacam-se a liquidez (capacidade de conversibilidade em dinheiro), 
risco (instabilidade no retorno esperado) e rentabilidade (capacidade de ganhos). 

Os produtos podem ser classificados de várias formas, entretanto, a mais usual é 
dividi-los em ativos de renda fixa e renda variável. A aquisição de produtos de renda fixa 
consiste em investimento em títulos emitidos pelo governo ou por uma empresa, com 
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direito ao recebimento de juros. Ao fazer um investimento em renda fixa, que no Brasil 
tem o CDI como principal benchmark, há compra de um título de dívida. Trata-se de um 
contrato por meio do qual ocorre um empréstimo de dinheiro ao emissor do papel, que, 
em troca, paga quantias fixas a intervalos regulares, os pagamento de juros, até uma data 
específica, a data do vencimento do papel, quando então é feito um pagamento final, o 
resgate do título (Pinheiro, 2016, p.97). 

Quanto aos ativos de renda variável, não é possível prever os rendimentos 
futuros e o valor de resgate pode sofrer variações (perdas ou ganhos) com relação ao 
montante inicialmente investido. Portanto, diante do maior risco existente nas operações, 
a rentabilidade é mais elevada que aquela dos produtos de renda fixa. As ações e as 
debêntures conversíveis em ações são os produtos de renda variável de mais destaque 
e, talvez, os mais popularmente conhecidos pelos investidores no mercado de capitais 
(Pinheiro, 2016, p.98). 

A tabela a seguir destaca os principais títulos de renda fixa e variável negociados no 
mercado brasileiro:

Tabela 2 - Produtos do Mercado Financeiro e de Capitais 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018)
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2	 METODOLOGIA 

Quanto aos aspectos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, 
pois consiste na apresentação das características do grupo estudado. É de cunho quantitativo 
e qualitativo, já que se buscou, além da interpretação estatística dos resultados encontrados, 
a identificação do perfil da amostra analisada. Utilizou-se das pesquisas bibliográficas e 
documental para levantamento do referencial teórico, bem como da pesquisa de campo 
para observação e extração dos dados da realidade do objeto de estudo deste trabalho. 

No primeiro semestre de 2018, a FAE Business School contava com uma população 
de 935 alunos de pós-graduação. Realizou-se, portanto, uma pesquisa de campo, em junho 
do corrente ano, com uma amostra de 226 alunos, para uma margem de confiança de 95% 
e erro de 6%, sendo realizada através de questionário fechado e de múltipla escolha. 

Para a tabulação dos dados, foram utilizados o software IBM SPSS Statistics for 
Windows e planilhas eletrônicas do Microsoft Excel, para observação estatística, e realizou-
se a análise das informações coletadas tendo por base o material obtido através da pesquisa 
bibliográfica e documental, também essenciais a esse estudo.

3	 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O questionário proposto aos alunos teve por base conhecer o sexo, faixa etária, 
fonte de renda, características quanto ao hábito de investir, preferências, principais tipos 
e objetivos de investimento da amostra analisada. Os resultados obtidos foram agrupados 
de forma a facilitar a interpretação e visualização das informações geradas.

A pesquisa contou com um total de 226 respondentes. Sendo o público feminino 
predominante, representado 61,5% do total, diante de 38,5% de alunos do sexo masculino. 
Quanto ao estado civil, percebe-se que a maioria é de solteiros (57,5%), sendo seguida por 
37,2% de casados e 5,5% de separados ou outros. Percebe-se ainda que o público é jovem, 
composto por 61,1% de alunos com idades entre 20 e 30 anos, 26,1% entre 31 e 40 anos 
e 12,9% acima de 41 anos.

A tabela abaixo demonstra que o salário é a principal fonte de renda dos alunos de 
todas as idades, representando 77,0% das respostas obtidas. Quanto ao item “outros”, 
dentre as respostas oferecidas, destacam-se: pensão, mesada dos pais e receita de aluguel, 
representando 7,5% do total. 
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Tabela 3 - Faixa etária x Fonte de renda

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

O hábito de investir está presente na vida dos alunos de pós-graduação. Conforme 
gráfico abaixo, é possível notar que grande parte da amostra revela investir mensalmente 
(44,7%), e, dentre esses, 10% da renda mensal demonstra ser o percentual que melhor cabe 
no bolso dos pós-graduandos. Destaca-se que, dentre os alunos, há quem invista acima de 
50% de sua renda mensal. O maior valor encontrado na pesquisa foi de 70% da renda mensal.

Entretanto, observa-se que 26,1% afirmaram que nunca investem ao longo do ano. 
Dentre aqueles cuja resposta foi “outros”, alguns revelaram investir semanalmente e até 
diariamente seus recursos. Outros escreveram não ter uma periodicidade definida quanto 
aos seus investimentos.

Gráfico 1 - Hábito de investir
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2,7%
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018)
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Gráfico 2 - Investimento mensal
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

O investidor brasileiro mostra-se conservador na condução dos seus investimentos. 
Esse perfil foi tratado ao longo deste estudo por meio de outras pesquisas já realizadas. 
Diante da observação dos principais investimentos feitos pelos alunos de pós-graduação da 
FAE, percebe-se que a mesma cautela é mantida na escolha de suas aplicações. O gráfico 
abaixo demonstra o resultado obtido para a seguinte questão: “Quais os investimentos que 
você costuma realizar?”. Destaca-se que era possível assinalar mais de uma alternativa e, 
no caso de “outros”, identificar o tipo de investimento realizado. Observa-se, ainda, que 
quando foi apresentado aos alunos opções de produtos financeiros, alguns que tinham 
afirmado “nunca” investir (26,1%) assinalaram pelo menos uma aplicação, já que apenas 
23,5% afirmaram não realizar nenhum tipo de investimento.
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Gráfico 3 - Investimentos realizados pelos alunos

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

A caderneta de poupança é a principal aplicação realizada pelos estudantes. Observa-
se que 52,2% deles, ou seja, metade da amostra tem esse produto em sua carteira de 
investimento. E numa análise mais aprofundada, foi possível perceber que ela é a única 
opção de investimento de 29,6% dos alunos entrevistados. Quando esse percentual é 
somado àqueles que afirmam não investir em nenhum tipo de produto financeiro (23,5%), 
percebe-se que 53,1% dos pós-graduandos não investem ou só investem em um produto 
extremamente conservador. A outra metade da amostra aplica em um ou mais produtos 
de renda fixa e variável. Destaca-se ainda que o Tesouro direto (16,8%) tem menor 
aceitação que os fundos de investimento (22,6%). Apenas 11,9% arriscam em ações e 2,2% 
em derivativos. Dentre os que marcaram a opção “outros” investimentos, destacam-se 
aplicações em COE – Certificado de operações estruturadas, criptomoedas, previdência 
privada e imóveis.

Outra questão analisada na pesquisa foi o percentual da carteira aplicado em renda 
variável. Durante a tabulação dos dados, observou-se uma diferença de alocação, entre o 
público feminino e masculino, quanto à manutenção do risco em suas carteiras. Observa-se 
que as mulheres são maioria dentre os que não aplicam em renda variável. E, à medida que 
o percentual de aplicação aumenta, o público masculino eleva sua participação e supera 
as mulheres em investimentos acima de 20% da carteira em renda variável. Entretanto, 
ambos demonstram conservadorismo nas aplicações, uma vez que 67,3% de todos os 
entrevistados afirmaram não investir em renda variável.
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Tabela 4 - Sexo dos alunos x Percentual investido em renda variável

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Gráfico 4 - Proporção entre o público e os percentuais investidos em renda variável

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Quanto às aplicações em caderneta de poupança, percebe-se que 44,7% dos 
entrevistados afirmam não investir nesse produto. E, ainda, o público feminino predomina 
em todos os percentuais de alocação propostos mesmo proporcionalmente. Aparentemente, 
os homens têm buscado produtos com uma rentabilidade um pouco maior, logo maior risco, 
enquanto as mulheres demonstram almejar um investimento seguro.
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Tabela 5 - Sexo dos alunos x Percentual investido em caderneta de poupança

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Gráfico 5 - Proporção entre o público e os percentuais investidos em caderneta 
de poupança

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Outro questionamento da pesquisa foi acerca dos objetivos de investimento. O 
resultado mostra que a grande maioria tem como foco investir para aposentadoria (44,2%), 
seguido pelo item “outros” (26,1%) que foi explicado por muitos como investimentos em 
“reservas de emergência”, “imprevistos”, “não deixar o dinheiro parado” ou simplesmente 
aplicar para o “futuro”. É interessante notar que a casa própria tem recebido menos 
aplicações que as férias, provavelmente pela faixa etária predominante de jovens 
respondentes e suas novas aspirações. Destaca-se, ainda, que neste item era possível 
assinalar mais de uma alternativa e o campo “em branco” se refere àqueles que declararam 
não realizar investimentos.
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Gráfico 6 - Os objetivos de investimento
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

E, por fim, investigou-se qual seria a melhor referência de rentabilidade para os 
pós-graduandos. Observa-se que a poupança foi a mais votada com 27%, mas tendo o CDI 
bem próximo (25,2%). É importante frisar que muitos assinalaram benchmarks de renda 
variável, mesmo não possuindo produtos como dólar e Bolsa de Valores, mas para esses 
são indicadores de padrões de rentabilidade. Outros, mesmo tendo ações em sua carteira, 
entendem que o CDI é a melhor referência. Muitos que não investem também deixaram a 
sua opinião quanto a essa questão.

Gráfico 7 - Referência de rentabilidade

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)
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CONSIDERAÇOES FINAIS

Este estudo agregou as informações obtidas, através da pesquisa bibliográfica e 
documental realizada, ao material gerado na pesquisa de campo. Objetivou-se compreender 
o atual cenário econômico, o mercado financeiro e de capitais e a atuação dos alunos de 
pós-graduação da FAE Business School no mundo dos investimentos – seu perfil e grau de 
conhecimento acerca de tal mercado.

Diante dos resultados expostos, percebe-se que a amostra analisada é composta, 
em sua maioria, pelo público feminino (61,5%) e solteiro (57,5%), com faixa etária 
predominantemente entre os 20 e 30 anos (61,1%) e que tem o salário como principal fonte 
de renda (77,0%). Observa-se ainda, que, apesar de a maior parte da amostra investir seus 
recursos mensalmente, há uma parcela considerável (26,1%) que afirma nunca realizar 
aplicações. Os principais investimentos realizados pelos alunos são aqueles vinculados à 
renda fixa, com destaque para a poupança, realizada por 52,2% do grupo.

Portanto, pode-se concluir que os pós-graduandos da FAE Business School, de maneira 
geral, possuem um perfil conservador, pois têm optado por produtos que se caracterizam 
pela segurança e liquidez. Além disso, sua principal referência de rentabilidade é o próprio 
índice da poupança (27,0%), seguido pelo CDI (25,2%). Isso fica evidente, também, diante 
da baixíssima participação em produtos com maior exposição ao risco. Apenas 12,8% dos 
alunos investem acima de 20% do total dos seus investimentos em renda variável. Apesar 
disso, seu principal objetivo de investimento é acumular para a aposentadoria e garantir 
um futuro. 

Destaca-se a necessidade de maiores práticas de educação financeira, tanto 
relacionadas ao planejamento, quanto vinculadas aos investimentos e aposentadoria dos 
alunos. A instituição educacional na qual estudam oferece disciplinas que podem trazer 
grande impacto para suas vidas financeiras e negócios. 

Buscou-se cumprir com os objetivos propostos e responder o questionamento 
levantado, mas não exaurir o tema com esta pesquisa. Espera-se deixar um legado para 
que novos estudos surjam sobre o porquê do comportamento atual dos investidores, 
contribuições que a FAE Business School pode oferecer aos seus alunos e professores, 
quanto à educação financeira, e comparativos de produtos de investimento para o alcance 
da aposentadoria.
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